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Relatório da Reunião
/
O Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH), Embaixador Leonidas Rosa Bautista, Representante Permanente de Honduras junto à OEA, presidiu esta reunião ordinária da Comissão.
O quórum regulamentar foi estabelecido com a presença dos Representantes de Antígua e Barbuda, Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Dominica,  Equador, Estados Unidos, Guiana, Honduras, Jamaica, México, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Saint Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas, Suriname, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela.
A gravação em áudio da reunião encontra-se disponível no seguinte link: 
http://scm.oas.org/Audios/2015/CP_CSH_1632_03-27-2015.MP3 

Antes de dar início à consideração dos temas da agenda, o Presidente da reunião lamentou a perda de vidas no desastre aéreo ocorrido nos Alpes franceses em 24 de março de 2015.
I. Antecedentes

A reunião aconteceu de acordo com a agenda aprovada pela Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) (documento CP/CSH-1632/15 rev. 2 corr.1). De acordo com os antecedentes do tema, esta foi a décima primeira reunião para examinar as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe, desde a primeira edição em outubro de 1996.
II. Desenvolvimento dos trabalhos da reunião
1. Discurso de boas-vindas a cargo do Embaixador Leonidas Rosa Bautista, Vice-Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica, Representante Permanente de Honduras junto à OEA (link)

Em seu discurso de boas-vindas, o Embaixador Rosa Bautista recordou à sala que a resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14),  “Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional", é a fonte do mandato com base no qual se convocou a reunião. O parágrafo dispositivo 53 desse documento destaca "que suas características peculiares de economias pequenas e frágeis e de escassos recursos tornam esses Estados especialmente vulneráveis e suscetíveis aos efeitos das múltiplas formas de criminalidade organizada transnacional e outros tipos de insegurança".
2. Introdução do tema a cargo de Sua Excelência o Senhor Elliston Rahming, Representante Permanente da Commonwealth das Bahamas, representando o Conclave de Embaixadores da CARICOM em Washington, D.C. 

Em sua mensagem de introdução ao tema da reunião, o Embaixador Rahming ressaltou a importância dos temas de segurança tanto para a CARICOM como para a OEA, pois ambas as instituições buscam a proteção dos povos da região por meio de uma abordagem multidimensional e estratégica (ver texto completo: link). Além disso, o Embaixador Rahming:
· Mencionou o impacto do crime e suas manifestações no ambiente socioeconômico dos Estados membros da CARICOM e os crescentes índices de violência, inclusive a violência nas ruas e a violência das gangues. Acrescentou que devido às peculiaridades geográficas, esses Estados se tornaram vulneráveis à criminalidade organizada transnacional, o que aumentou muito o tráfico ilegal de drogas e de armas de fogo.
· Fez um convite para que se considere o que está causando o crime e a violência nos Estados membros do Caribe e se responda com um enfoque multidisciplinar, incluindo a saúde mental e o acesso aos serviços de saúde, a abertura comercial, a educação, o fortalecimento das estruturas familiares, o trabalho para a resolução de conflitos, etc.; sem perder de vista as ameaças iminentes, como a mudança do clima e as formas não tradicionais de crime, como o crime cibernético.
· Descreveu as instituições criadas para responder ao problema da insegurança e da criminalidade na CARICOM.
· Enfatizou a Estratégia de Segurança e Crime da CARICOM/IMPACS, que identifica e prioriza os riscos e as ameaças em quatro níveis, definindo 15 metas para o fortalecimento da segurança. Informou que a estratégia tem por objetivo principal melhorar a segurança dos cidadãos e as possibilidades econômicas da CARICOM.
· Recordou que o objetivo desta reunião era discutir de maneira aprofundada os desafios enfrentados pelos pequenos Estados insulares da CARICOM, a fim de estabelecer no futuro imediato um plano de ação claro que busque identificar medidas de cooperação concretas para tornar realidade uma segurança regional mais robusta para os Estados da CARICOM e, portanto, do Hemisfério Ocidental.
· Mencionou o memorando de entendimento firmado pela CARICOM/IMPACS e a Secretaria-Geral da OEA para materializar seu compromisso de promover e facilitar a cooperação para que a segurança na região avance, explorar níveis de cooperação em capacitação, compartilhar experiências e trocar informações, estabelecer um parâmetro de cooperação entre a OEA e a CARICOM/IMPACS e apoiar as necessidades dos Estados membros da CARICOM mediante a adoção de uma relação flexível de cooperação.

Ao concluir, o Embaixador Rahming fez um apelo aos dois organismos regionais para que trabalhem unidos e ativamente a fim de mitigar os efeitos destrutivos do crime, da violência e dos desastres naturais produzidos pelo homem nos Estados membros da CARICOM e em todo o Hemisfério, bem como para que se empenhem em preparar um Plano de Ação durante a reunião, dando força ao memorando e proporcionando uma agenda focada de cooperação em segurança com resultados materiais.
3. Discurso do Embaixador Albert R. Ramdin, Secretário-Geral Adjunto da OEA

Em sua intervenção, o Embaixador Ramdin, em nome da Secretaria-Geral, destacou a vulnerabilidade dos pequenos Estados insulares do Caribe devido a sua localização, tamanho e economia, os esforços coordenados empreendidos pelas nações caribenhas para responder aos crescentes índices de criminalidade organizada internacional e local e a violência e seus efeitos na sociedade, bem como o impacto do tráfico de drogas e de armas na segurança da região.

Manifestou em seguida sua preocupação com a intensidade do tráfico de drogas através de nações do Caribe e seu impacto negativo na vida diária dos habitantes das ilhas e no desenvolvimento social e econômico da região. No tocante às famílias, tanto os jovens como os pais de família têm visto suas vidas destruídas pelo tráfico de drogas e pelo impacto das gangues e das ações dos adictos. É um círculo vicioso que resulta no aumento da pobreza e da miséria e dos níveis de criminalidade, violência e corrupção e ameaça as instituições dos Estados.

Insistiu na necessidade de responder a esses desafios, os quais em sua maioria são transversais, com uma visão multidimensional e multifacetada. Reiterou ainda o compromisso com os princípios relacionados ao tema, adotados no Trigésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA, realizado em Bridgetown, Barbados, os quais continuam orientando o trabalho da Secretaria de Segurança Multidimensional.

Destacou também o avanço representado pela adoção, em 5 de dezembro de 2014, em Brasília, Brasil, do Segundo Plano de Trabalho para Combater o Tráfico de Pessoas no Hemisfério Ocidental 2015-2018, do qual constam indicadores mensuráveis para assistir os Estados membros no acompanhamento de suas atividades de proteção e assistência às vítimas do tráfico de pessoas e na prevenção, instauração de processo penal e eliminação do tráfico, classificado como uma forma de escravidão.

Abordou o tratamento do tema preocupações de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe nas reuniões institucionais desta Comissão desde os anos 90, assim como dos esforços, ações e resultados concretos observados graças à cooperação e coordenação entre os Estados membros da CARICOM. Destacou como conquistas da CARICOM a criação da Agência de Implementação de Segurança e Combate à Criminalidade (IMPACS) e a emissão da Estratégia da CARICOM para o Crime e a Segurança em 2013.

O Embaixador Ramdin concluiu sua exposição fazendo um apelo para que se aproveite o que já está construído, tomando os passos seguintes para aprofundar a cooperação e coordenação com a CARICOM, enfrentando os desafios comuns referentes à segurança em prol dos nossos povos, ao mesmo tempo combatendo as redes da criminalidade transnacional organizada. Trata-se de um esforço que somente poderá ser enfrentado se estivermos unidos; o êxito de cada Estado está relacionado ao de seus vizinhos. A OEA está pronta e capacitada para trabalhar com todos a fim de melhorar a segurança no Hemisfério.  
4. Marco regional para o crime e a segurança - CARICOM:  Avanço e desafios (Agência de Implementação de Segurança e Combate à Criminalidade - IMPACS) 

O Major Michael Jones, Oficial Chefe de Operações, Segurança de Fronteiras do Centro Regional Conjunto de Comunicações e a Senhora Tonya Ayow, Subdiretora de Serviços de Apoio da IMPACS
/ , apresentaram à CSH o “Marco regional sobre crime e segurança - CARICOM:  avanços e desafios” (Ver apresentação em PowerPoint - link 1).

Entre as mensagens das delegações (link 2), destaca-se textualmente uma a respeito da elaboração do Plano de Trabalho Conjunto CARICOM/IMPACS e OEA:
· "A cooperação entre ambos os organismos certamente não é um fenômeno novo. Desde nosso estabelecimento em 2006, ambas as entidades vêm colaborando em diversos programas que incluem, não exclusivamente, a capacitação em segurança cibernética, o desenvolvimento dos parâmetros de segurança cibernética e das atividades correspondentes de cada região, do Carnival Security Workshop e outros.
· Consideramos, no entanto, que ainda que tenhamos colaborado tão estreitamente ao longo dos anos, sem dúvida nossa colaboração não deve ser ad hoc, mas deve estar compreendida em um âmbito que reconheça que: 
1. Existem convergências contínuas nos programas que ambos empreendemos e esse tipo de cooperação permite aos Estados membros obter o máximo de benefícios a partir dos limitados recursos disponíveis.
2. A cooperação nos permite identificar áreas em que existem esforços duplicados, agilizar os resultados e alcançar o maior número de pessoas, melhorando assim a eficiência e a economia de esforços.
3. Os escassos recursos não devem ser desperdiçados, devem ser usados de maneira que permita aos Estados receber capacitações, oficinas e assistência técnica necessárias para melhorar a segurança nacional e regional.
· A CARICOM/IMPACS reconhece a importância histórica da OEA no Hemisfério e acredita sinceramente na importância de uma cooperação significativa no âmbito sub-regional. Não existe uma solução perfeita para todos os casos, mas as sub-regiões podem aprender umas com as outras e adaptar as melhores práticas, e a participação da OEA assegurará esse vínculo entre as sub-regiões. 
· Por fim, nunca se pode subestimar a importância do intercâmbio de informação e inteligência. Um dos objetivos da CARICOM é aumentar as alianças com entidades nacionais e regionais, especialmente no que diz respeito ao intercâmbio de informações e inteligência. Isso possibilitaria mais alianças estratégicas, melhor capacidade de identificar tendências e padrões, bem como maior capacidade de monitorar as pessoas de interesse entre nossas fronteiras como parte de nossos esforços para enfrentar o flagelo da criminalidade transnacional. Estamos convencidos que nossa associação formal com a OEA será um catalisador e uma plataforma para melhorar o intercâmbio de informação e inteligência entre as diferentes sub-regiões.
· Confiamos que haverá debates proveitosos durante a elaboração do Plano de Trabalho Conjunto, o qual se concentrará em áreas já destacadas, e temos certeza de que não apenas a CARICOM como também nossos parceiros hemisféricos obterão os benefícios desta cooperação".
5. As iniciativas da OEA com relação às preocupações em matéria de segurança dos pequenos Estados insulares do Caribe (Secretaria de Segurança Multidimensional/OEA: Embaixador Adam Blackwell) 

Neste segmento, o Embaixador Adam Blackwell apresentou às delegações um relatório extenso e detalhado, elaborado pela Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM), que "descreve as atividades da SSM e suas três subdivisões - a Secretaria Executiva da Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), a Secretaria Executiva do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) e o Departamento de Segurança Pública (DSP) - durante o período 2014-2015, apoiando as preocupações especiais de segurança dos pequenos Estados insulares".   Ver o texto completo do relatório: link.
6. Memorando de entendimento CARICOM/OEA (IMPACS/SSM/OEA): Embaixador Adam Blackwell 

Na página 16 do referido relatório,  (link) descrevem-se os detalhes do "memorando de entendimento OEA/IMPACS sobre cooperação em segurança”:
 "A SSM e a Agência de Implementação de Segurança e Combate à Criminalidade da Comunidade do Caribe (CARICOM/IMPACS) firmaram um memorando de entendimento em 28 de julho de 2014, em que se estabeleceu um mecanismo para uma maior coordenação entre a Secretaria de Segurança Multidimensional da OEA e a CARICOM/IMPACS e para a elaboração e execução de programas e projetos conjuntos, com vistas à promoção da Estratégia de Crime e Segurança da CARICOM. 

Os principais objetivos desse memorando são promover e facilitar o desenvolvimento dos recursos humanos em matéria de segurança e apoiar as necessidades de segurança dos Estados membros do Caribe por meio da adoção de uma relação de colaboração flexível entre ambas as organizações."
7. Intervenções dos Estados membros

Em suas intervenções, os Estados membros agradeceram as autoridades da Comissão de Segurança Hemisférica por haverem dado andamento a este evento institucional na OEA com a presença de debatedores tão importantes e contribuições materiais tão ricas, as quais abrilhantam as discussões dos Estados membros.

Concordaram com as preocupações manifestadas pelos convidados especiais com relação às vulnerabilidades em matéria de segurança dos pequenos Estados insulares. 

Aplaudiram e agradeceram o trabalho conjunto e os resultados positivos que resultaram no memorando de entendimento entre a CARICOM/IMPACS e a Secretaria-Geral da OEA/Secretaria de Segurança Multidimensional. Demonstraram interesse em conhecer mais detalhes sobre o Plano de Trabalho que estaria sendo elaborado entre ambas as instituições com base no memorando.

Fizeram um apelo às novas autoridades eleitas da OEA - Secretário-Geral e Secretário-Geral Adjunto - para que priorizem em suas agendas as preocupações das nações caribenhas. Reiteraram que esperam que a reunião trace um caminho para o fortalecimento da agenda de cooperação em segurança entre a CARICOM e a OEA, criando medidas concretas para proteger o Caribe das ameaças a sua segurança.

Agradeceram o apoio dos doadores,  Estados membros e outros para o desenvolvimento de programas especiais de segurança no Caribe. Alguns dos Estados membros doadores renovaram seu histórico interesse em apoiar os Estados membros da CARICOM no financiamento de programas e na transferência de capacidade técnica e experiências, com vistas ao fortalecimento da segurança.

Agradeceram a presença da CARICOM/IMPACS na reunião e destacaram o profissionalismo e o nível avançado de trabalho, o qual pode ser observado na apresentação dos delegados da IMPACS, também elogiados.  Acrescentaram que a lição aprendida com as conquistas da IMPACS consiste na importância de se manter um enfoque coordenado e unificado para responder aos problemas, ameaças e desafios comuns com integração. 

Sugeriram que os Estados membros que não são partes na CARICOM informem suas autoridades a respeito do trabalho da IMPACS, a fim de estabelecer relações de cooperação entre a IMPACS e as nações não caribenhas. Também estenderam a sugestão à Estratégia de Segurança e Crime da CARICOM.

*O Embaixador Adam Blackwell, Secretário de Segurança Multidimensional discorreu sobre o Plano de Trabalho, explicando que seria necessário para seu desenvolvimento observar o caminho percorrido (ver relatório da Secretaria de Segurança Multidimensional) e os trabalho pendentes, os quais se enquadram no âmbito do memorando de entendimento IMPACS/OEA.

**Os representantes da IMPACS acrescentaram que era conveniente identificar os problemas e as prioridades, bem como os temas que estariam trazendo resultados positivos, buscar lacunas, evitar a duplicação de esforços e identificar quem já estava trabalhando nessas áreas. Ressaltaram que já havia sido demonstrado pela experiência que quanto maior a cooperação maior o êxito. Em resumo, seria importante identificar como a cooperação pode beneficiar ambas a instituições. A identificação de estratégias é essencial para o sucesso da cooperação entre as duas entidades.
***Até o momento da publicação deste relatório, os seguintes Estados membros haviam encaminhado os textos com suas intervenções para publicação.
i. Canadá (link)
ii. Colômbia (link)
iii. São Vicente e Granadinas (link)
iv. Estados Unidos (link)
8. Discursos de encerramento:  
· Presidente do Conclave de Embaixadores da CARICOM 
· Em sua mensagem de encerramento (ver texto completo: link 1), o Embaixador Rahming  agradeceu a todos os participantes as exposições e aos estados membros suas intervenções. Fez um apelo à IMPACS e à SSM para que trabalhem em conjunto a fim de implementar os objetivos do memorando de entendimento. Concluiu retomando os acontecimentos da reunião até a data e afirmou que, com base no referido memorando, é necessário trabalhar por uma agenda de segurança como fundamento para a elaboração imediata do plano de trabalho/plano de ação para atender às preocupações de segurança dos Estados membros da CARICOM.
· Vice-Presidente da CSH
· O Embaixador Rosa Bautista expressou sua satisfação com a profundidade da discussão sobre tema da reunião com debatedores/convidados especiais e Estados membros e agradeceu a presença e a participação de todos, convidando a sala a continuar trabalhando para atender às preocupações dos pequenos Estados insulares do Caribe.
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�.	Parágrafo dispositivo 53 da resolução AG/RES. 2866 (XLIV-O/14), "Promoção da segurança hemisférica: Um enfoque multidimensional"


�.	O �HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2015/CP34424TLINK3.doc"��link 3� contém as biografias dos representantes da IMPACS.





